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MORTE ENCEFÁLICA E DOAÇÃO DE ORGÃOS: UMA ABORDAGEM PAUTADA NA DECISÃO FAMILIAR 
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INTRODUÇÃO: A doação de órgãos e tecidos é uma das mais notáveis conquistas científicas, sendo uma decisão que compete exclusivamente aos membros da família, diante da morte encefálica. Assim, a vivência de uma situação de choque e os conflitos familiares estão entre as causas para a recusa da doação (SANTORO et al, 2015; ROSSATO et al, 2017). Assim, o enfermeiro é o responsável por passar todas as informações sobre o processo de doação à família, dando-lhes esclarecimentos para a tomada de decisão (MORAES et al, 2015). OBJETIVO: Descrever os entraves acerca da decisão da família em casos de morte encefálica e doação de órgãos. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura realizada em maio de 2019, utilizando artigos publicados entre os anos de 2015 e 2017 nas bases de dados BIREME, periódicos e Google Acadêmico. RESULTADOS: Geralmente a morte encefálica acontece abruptamente, prolongando o processo de aceitação da morte, interferindo no processo de doação (ROSSATO et al, 2017). Quando a decisão dos familiares é baseada na vontade do paciente em vida, livra a família desta sentença (SANTORO et al, 2015). No entanto, a qualidade do cuidado também é valorizada pelos familiares para esta definição (MORAES et al, 2015). CONCLUSÃO: O processo de doação de órgãos só ocorre a partir da comprovação de morte encefálica e autorização da família para retirada dos órgãos.  É uma situação que envolve dor, sofrimento, dúvidas, inseguranças. Cabendo assim ao enfermeiro acolher e orientar os familiares para que tomem a decisão com autonomia.  
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